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A presente pesquisa busca estudar as novas propostas de uso de cenografias em exposições de 
arte, tendo como objetivo compreender e situar a questão da construção cenográfica em 
exposições e definir os princípios teóricos que regem tal atividade. O material a ser analisado tem 
sido coletado principalmente através de entrevistas com curadores, artistas (cenógrafos) e também 
expectador. Inicialmente optamos por fazer uma análise mais detalhada da “Mostra do 
Redescobrimento – Brasil +500“ que aconteceu no Parque do Ibirapuera em 2000, onde a 
cenografia teve um papel fundamental. Esta mostra representou um ponto de mudança no que se 
refere às exposições no Brasil, consolidando um novo modelo, uma nova forma de expor obras de 
arte.O primeiro elemento que investigamos foi a proposta curatorial da exposição, visto que a 
“Mostra do Redescobrimento” incluía um curador geral e outros sub-curadores, que por sua vez 
fizeram  parcerias com  cenógrafos.Até o momento resultaram deste trabalho duas entrevistas; 
uma com o curador geral da Mostra: Nelson Aguilar e outra com um sub-curador do módulo Arte do 
Século XIX: Luciano Migliaccio, somadas as leituras referentes ao assunto, pesquisas de imagens 
e visitas a outras exposições. Essas entrevistas nos ajudaram a analisar a nova proposta que 
estava em jogo e que seria adotada com freqüência em exposições posteriores. 
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